
  

  

  

ReviSTA ILLUSTRADA DE PORTUGAL E DO EXTRANGEIRO 
            

  

Preços da assigntura 
  

   

  

Portugal iraneo de pote, moeda ore 380 
Possesões ultramarinas idem) .. +. 
Extrangeiro (união geral dos correios 

   

  

9º ANO = VOLUME DXNº 26 
1 DE DEZEMBRO 1886 

[REDACÇÃO ATELIER DE GRAVURA—ADMINISTRAÇÃO. 
Lisos: L. po Poço Novo cetana pra raávessa Do contato e tsvs, 4 

Todos os pedidos de assigaturas deverão er acompantados do seu import, e dirigidos 4 nd 
que não serão atendidos. 

tração da Empreza do Occiese, sem o   

  

  

      
  

  

Começamos hoje esta chronica por uma boa m tici — está completamente restabelecido da en 
ade que por tanto tempo deu cuidado á sua 

estremosa. Tamilia é aos seus numerosos amigos 
à sr. conselheiro José Luciano de Castro, ilustre 
presidente do conselho Rh 

guns amigos de s, ex, em signal de regosijo 
pelo restabelecimento do llustre homem d'Estado, 
promoveram um  7é:Deun em acção de praças, 
TesDeum que se celebrou no domingo ultimo ds 
duas horas dá tarde, na egreja da Encarnação. 

Esse 12. unfol occastão d'uma maniestas: 
imponente da sympathia pessoal, da estima una 
nime que justamente gosa em radio Ro A Conicorrensia a essa solenidade tão sig 
cativa, foi verdadeiramente extraordinaria é tod 
os amigos pessoaes do sr. José Luciano, amigo: 

  

  

  

    
sem distineção de côr politica, foram cheios de 
sincero jubilo e de verdadeira alegria assistir à 
esse acto religioso que celebrava o restabeleci 
mento d'um homem que pelo. 

  

seu caracter pelo seu talento, camas sympadhias pessones gosa entre nós, syipathias 
var quanto mais alto &o car o que se Oscupa, 0 st Jo. Sê Bciano octupa o cargo mais eminente que pód ver nos paizes iberaos 

  

  

  

  

  

No lim do Té-Deum quasi 

  

      

“Temos hoje uma novidade 
e Lito nos 

DBjscava cáte átulo primos levar ão tiéstro de D. Mara ia noite de vinte do passalo 

Ea mula sprmpathta qe mos pelo se provado lento, 
TEho Assumpção não É 

cias halo tons ge O 
liso le temberto caminho 
Braneiro; é ureolado duma 

is de ter colaborado emos joriesem LIDO, de ter estuipto. peças à cor. 
rer para thentros de segun- 
da Ordem Lino did. 
Pira'o Braz e por lá este. e argo tempo mais ou me- mos mitudo empre na vida 
litteraria, redigindo varios 
jornaes, dando aos theatros 

  

  

     

   
  

    

  

    

   

    

  

  

  

Aiminenses algumas peças/imitadas [ou tradust. das Recentemente votou para Lisboa, entrou para redneção elfeenva do Lorreio do Nosso Pata impressões de viagem muito interesantes que lt publicou chamaram logo a atenção do pula aa O moro esdascor do Cups Nessas, Impressões. de vingem. nota-se um belo humor de chronista, um tom despretencioso e original, que capivara ils Tino Assumpção Jornalisa triumphara pelas mesmas qualidades corasteriststs do exragse Mio Numa Verte prompt e espomtanei, Wu Jodie alegre o despresceupada, uma era iidade ae san nã mania de dize ds vesesesmanchada, negligente mas por isso hesmo tlvaz ashantê e muito individual. etanto apezar do seu largo tiocino lira. Lino Assumpção: nunca aborddpa sadio o icatro. À Eya portanto póde-se dizer que é a sun 6. vs, dra, Quê É O se prúncic pao a valer, nessa carreira em que Aê ugoea senao appareceu de vez em quando com tabalhos dê 

  

  

    
  

  

  

  

  

    
   

  

  

Astoxto Soares vos Reis, 
PROFESSOR DE ESCULNTURA DA ACADEMIA PORTUENSE DE BELLAS-ARTES] (Segundo uma phictogtaphia de Silva Pero   a)   

  

fancaria, feitos a correr, sem pretenções literarias mem artsticas. 
“Temos portanto uma peça original, e ao mesmo tempo uma primeira pega, motivos para sermos máis minuciosos na sua analysc, mais francos na e apreciação, anto mais que no aero da sa ha bastante talênto para se lhe poder dizer since ramente o que temos por verdade, na peça ha qualidades relevantes que se podem antepór & enumeração dos defeitos, Em primeiro logar na Eva de Lino d'Assumpção. o que nos agrada menos é o ttulo. Primeiro porque esse título nos fez antever um estudo especial de mulher, o estudo da va, com todas as suas virtudes e com todos os seus vícios, e no fim de tudo não encontramos esse estudo, pela simples razão de o auctor não o querer fazer Mem pesar nisso e ter posto 4 sua peça o nome de eva como lhe poderia ter posto o de Francisca, Jognna ou Amelia, Sabemos perfeitamente que isto é uma fatili- dade, mas é uma futilidade que prejudica um pouco «1 peça, porque o publico fica um bocado mal humorado, como lhe acontece sempre que ão encontra aquilo que ia ginando encontrar. depois esse nome de Eva, muito pouco vulgar, dá um efieito comico Em scena, juando à protogonista é tra: tada por Senhor dona Eva, 

   

  

  

    

  

  

um eleito comico terrivel no. cartaz onde esse nome ar) Jege juno no appélido: 
o jome, tum. 

  “Pessoa, um bel 
achado, devem cé 
Tuma caracteristica de qual: quer comédia de charge. 
-Repetimos, estas observa- ões são multo futeis, mais útil ainda a segunda que a Primeira, mas fazemol as Porque quando iamos para o tleatro ouvimos commentar úm grupo de espectadores, com grandes gargalhadas, o nome da protogonista e por que no fim de tudo, em thea- tro, & muma primeira repre. sentaão,prineipaimente és tas disposições do. espirito dios espeetalores não sto tão indifierentes como se póde 

  

  

     

     

  

julgar. 
O successo ou a queda de uma scena, d'uma tirada, de   

   é mesmo duma pe- 60, depende ás vezes dicas Pequenina, coisa siga Cats, otassente ah imercolmento da obra e Não ha muito Cempo ainda que mo tentado Gimme, Da prinei Hot da ses sentação duma meça de Due 
mas filho, a Diana deles o cito duma seomafoi pletanento ctampnliado por Cm engano dum tri. TA So Bea Adelaide que fado púpei de Diane 

   
    

  

    

  

      não seidequê um nome qj 
quer allemão.



a66 O OCCIDENTE 
              

A ilustre actriz entra é dizdhes ss, Maximiliano de Azevedo! O palco esa a rr do equivoso, fossem lá 
“Em thestro é preciso olhar para todas estas coiso 0 nome dam personagem ão é coja ão uco importante como nos profanos se afigura, Pon bm anpelhdo comico a Othello, en mem-lhe Othello Camelo. Carqueja por esémplo Cs scenas mais teriveis da tragedia Shukepe. o recebid sá gargalhada: ima imando a Ophelia, Ophelia da Go 

digam-me qual será o eleito do famoso dialogo, — 
«vãe para âm convento, vae metter:te freira. “A Escolha do mome de Eva, denota pois em Lino de Assumpção, fita de pratica bestis coisas de thentro, inexperiencias que no andamento. 

Como está   

  

  

   

   

  

       
    

  

     de 
Nfer ds seus principaés defeitos defeitos excel- 
lentes, porque lhos dá inexperiência tem na ex 
Penircla o remedio seguro. 

O 10 deco da Epa é um explendido acto de 
tdo so infertsse, tem vio, tem espírito, tom uma col iii de consegie em Iheacro O enlice E nro ido dra dao om HOR Ea o 
o diago do padres do capitão sido mando e Eva 6d mista mento feio e bastaria aca redor ar autos raiado. O ui disag ato É ua elado como tambem np ashaão dscana do últiacte ento o paéra ae ha ma doc ocitidra dO ua 
Tala piilosophia theatcal daquela quê não se Edo do nel unção nitidamente expost 

A excel do. Neto da Eva é tambem uma 
inexperiencia do debutante. a 

SO ausores já fetos que tem selencia que só UA neg prada, poupa so nos primeirostetos, Porque sem pel” experiencia que um primeiro Drago & um Perigo enorine paravos actos 
Ce puimes que detedo ta du res 0h quatro Ye: 
68 maliêrs do que esse, para produeirem filo 
depois dele E 6 Ea resentise disso: o melhor acto é o primeiro os qutos tem seenas excelentes, tem 
Jnereste) tem boas situações, tem Uinlogos magne 
qEio! que é renlmente Doni e que além disso é 

  

  

  

     
  

  

    

  

  

  

  

  

À peça tem uma grande qualidade — a unidade | 
de, neção — todo. aquelle drama sc passa numa. 
noite, mas dfessa qualidade resultam desvantagens, 
Somo por exemplo à de não ter tempo de deixar 
desenharem-se. Dem todos os caracteres, alguns, 
dos quaes aparecem confusos é indecisos do es. 
into do espectador é a de neces de um for 

e force que o espectador. não acompanha mu Be partem 36 oito todo pr 
acto” que já se passa de noite, a soirde da viscon- 
esa os prepuravos do duo e o suiídio de 

  

  

  

  

  

   

Depois a precipitação com que é necessario 
agrupar todos esses varios episodios a seguir, em pontos diversos, e levar à esses diversos pontos. 
Todos os. personagens importintes do drama, faz 
com que esses personagens andem numa dança 
que custa a jusilicar logicamente, e que appare cam em sitios onde a sua presença não tem cx. 
plicação. plausivel, como por exemplo a da vis. 
Eondéssa e do inglez em casa de Eva, no ultimo 
acto e de mais a mais juntos no mestno trem, O 
que faz uma confusão. enorme no espirito do &s- Pectudor, eerea do caracter d'aqueliaviscondessa, Que não" se sabe muito bem se é honradissimil 
somo ella diz ou se não é como parece, uma 
mulher viuva que anda de madrugada a passeiar 
de grem ech 243 com 0 seu noivo.” of pôde se dizer que são estes os defeitos capi- 
tes a peça, defeitos que vem de uma qualidade 
Da unidade de aegão, e que vem principalmente 
da iexperiencia tenta do auctor, 

“Agora às boas qualidades da peça, cujo invent 
rio minucioso seria mais longo e que resumimos, 
Porque o espaço nos vae filtândo, A acção bem conduzida, intereisando todos os 
personagens da peça, onde não ha nenhum que 
Po uma exerecencia que não tenha rá 
“ie não seja necessario do andamento. 
dinlogo brilhamisimo, sem preoceup 
dialogo to natura, muito Muente, Uns pouco di 
pias ue ali, mas tendo a mudo seimulações de 
fo aalcas de espirito que lhe fazem esquecer 
Ds dra que. porventura se lhe notassem: O 
io sproveitado com uma sobriedade 
dean osto, entrelaçado perfeitamente. na acção 
dramatisas situações de primeira ordem, achadus 
Gom inseto, de. mestre, € traçadas vigorosa. 
Tente, com um traço seguro que denuncia uma 
decidida e brilhante vocação dramática. 

  

  

  

       
  

   

    

  

      

    

    
  

É resumidas todas as qualidades da Eva e todos 

o e pena O ara cj o ao 
Do onia anne a e Ra a Ps O ERA GR mi 

  

   

  

  

  

  

O Colyseu, teve no din 29 uma grande 
sympaihiea, à festa militar promovida por 
comissão 'de olcines em benelicio dos dois soi- 
dados mutilados em Sacavem. A “concorrencia a esta Testa brilhantissima foi 
enorme, Os bilhetes eram disputados com à 
20 aspecto do Colyseu nessa noite cra ra 
À festa correu aúimadamente, constando prin- cipalmente de trabalhos gymnastieos por curiosos 

illsires socios do Real Gymmasio Club, uma ro- 
manza cantada pelo sr. Vidal, de, Carlos, varios 
irechos de musica pelas bandas da Gapitl sob a 
direcção do mestre Gaspar da guarda municipal, é evoluções cquestres executados por oito distin- 
cuos oflenes de aneiros & que Too mumero do 
Programa mais enthusista é aplaudido. 

Efbnra seja a todos esses bravos militares pela santa intenção da sua festa, e pela brilhante reali 
sação que Me deram. 

     
    

  

     

  

    

Gervasio Lobato. 

AS NOSSAS GRAVURAS 

ANTONIO SOARES DOS Ry 
or de esculptura na Academia Portuense de Bias pet 

  

Prot   

Por não ter chegado a tempo de sé inserir no 
presente numero o artigo que diz respeito à sta 
Bravura, irá no numero proximo. 

  

  

A CRUZ DO MILAGRE 
Quando no dia 1.º de dezembro de 1640 se le 
tou em Lisboa o grito de independencia, reu. ai a SÉ ds Lito o caio tendo iu ee 

dee mas leiras e nas virtudes. 2 Depois da collegiada ter résado na capella;mór 
aid para à rua processionalmente acompanhada 

do arebbispo, & com à cruz arcbiepiasopal frente 
“Chegando a procissão ao largo de Samo Anto- 

nio dr Sé, desprendeu-se da! cruz a mão direita do crucilizado e esta circumstancia que hoje se 
q conideadã um necaso ou combinação hab 
foi tomada pelo povo à conta de milagre, o que 
não deixou e inhui no espírito do mesmo povo, 
Como de bom agouro, encorjando-o para à tre: 
menda lucia que se ja travar. E sa crud, que se guarda na Sé de Lisboa, 
como uma. reliquia, prediosa € uma recordação 
historic da temeraria revolução, que reconqui- 
tou a independencia da patria, que à nossa gra 
vara representa, elmente copladu, e que hoje en 
Fiquese o já valioso repositorio de preciosidades 
historias archivadas mas poginas do Cecioexre. 

  

  

  

  

  

     

  

  

    
  

MARINHA DE GUERRA PORTUGI 
TORPEDEIRO N.º 2 

  

O. govemo, portugucz encommendon ultima- 
menré em Inglaterra, tres barcos torpedeiros, dos 
quaes eegou ao Tejo, no dia 30 de outubro findo, 
nho do osso colaborador artístico, o sr. José 
Pardal, representa, 

Este oipedeiro foi construido pela casa Yarrow 
a: Go e pariu das dois de Bliclowal, no Tâmisa, 
à 6 de Butubro, sob o commando do capitão-te 
Meme Cesario da Silva, oficial experimentado no 
Cónsivio Com as ondis e tendo por imediato 
6 tamento Aleixo Ribeira, outro brioso oficial que 
Somesa a honrar a marinha portugueza. O ma- 
einista. Magalhães com os seus foguciros e sete 
cnarinheros* completavam a, guarnição do navio 
aa de Londes deva vir até fbod 

queno barquinho largou ão mat com tempo 
favolavtl e navegou ao Tôngo da costa da Gr 
Bretanha, sem novidade, entrândo em Darimouth 
à tomar carvão, 

  

    

Ás seis horas da manhã do dia 8 deixou Dart- 
mouth dirigiado o rumo para o cabo de Finisterra, 
com tempo bonançoso que fazia prever uma via jem commoda, tão commoda quanto póde ser 
oro de um Barco daqueila natureza, onde nã 

ha commodidade nenhuma, para só sé atender 
ao limitado volume é leveza do núvio. espaço. é medido com a mais rigorosa parsi 
monias'docme-se se dormi se púde runs berços 
onde 6 corpo não póde muJar de posição: a tolda do burco é 0 unico espaço onde as pernas se po. 
derão mover mais livremente, mas o jogo extraor- 
dinario do múvio é o constante estremecer da ma- 
china, exigem equilíbrios perigosos aos tripulantes, que à cada, mômento correm o risco de ir peld 
Borda fóra. À gente da machina tambem não está 
melhor, porque o espaço onde tem que funci 
nar é tão limitado, que o mais ligeiro movimento. Jiscuidado não só póem em perigo todo o navio, 
Gomo o proprio corpo do machinista ou fogu 
de ser colhido por qualquer peça do mi que o faça em pedaços, Lá em baixo é um inferno 
É para, Sair cá, para cima, que pouco menos i 
fasho é, tem o individuo dê de espalmar por um 
aberturas, estectis, que uns tantos milimetros a 
mis de espaduas é O suficiente para às não po- 
dez transpór Nestas condieções é elaro que mesmo com um 
tempo de rosas, qualquer viagem em torpedeiro é 
um grande, satrificio, que só a necessidude póde 
tornar aceiava magine-se O que será então uma viagem atr 
vez d6 um temporal desíio, como acônteceu à 
Este Bare, poueo depois de tr largado de Dar 
temguith. Pela noite principiou à levantar-se vento fresco 
do, ul que depois rodou 10 sudoeste; mar cre 
diam-se com pequenos intervalos. O torpedeito galgava. por sobre os vi 
gre Be quebram de Encontro a ele, lo ma esteira da poupa com uma violencia que, 

desordenav ox mbsimentos da helio, ora o he- 
commetiam de prôa, sem dar tempô à orçar, ameaçando tragal-o a/enda momento Com às suas. 
ntadtipas de agua que por instantes o cobriam Os dois olciaes na tolda, amarrados aos peque- 
nos mastros, eram os primeiros que arrostavam 
Goma a furia dos elementos. O maclinista luzia esforços ttanicos para dir 
gir à machina,a que à forçá do mar perturbava Suas regulares funeções, é se u tempestade à 
cava distruir o atrévido barquinho, a machina, 
nestas condieções, não cra um perigo menos para. 

Os pharoes não se conservavam acesas e esta falta podia trazer consigo o abalrroamento com. 
alguernávio que mettesse no fundo aquela cu 
Ala noite poz se á lapa, mas isso em nada me- 

Inova a sidação. à 
O movimento Yagaroso da machinia fuma coisa 

ué nem todos os torpedeiros podem fazer por. 
16 não: permitir a. machina) dava. em resultado 

      

  

  

    

    

  

   
  

    

      

  

    
  

  

    

       
      

    

   
   

  

  
o barco, por momentos, mergulhar de mais á ré 
& então a helice não se movia, sendo preciso. 
immedintamente abrir a entrida do 

  

mas quando 0, navio levantava  pôpa o hdlicê Celta m falso com uma velosidade ver Hoga e ão se feilanã logo a entrada do vapor. Comiprehende-se facilmente o  esorço, subrê humano: que era, preciso fazer para o machista atender estas irregularidades, que punham em pesigo a vida de quantos alli iam, Efmestas altehativa, d kopa on correndo à toda à força sem saber púra onde, seguia viagem, 
an que um salto de vento, para noroeste abo: 
mçbu, 0 tempo e desanuviou o céo, podendo os lides tomar a altura do sol e reconhecer que Estavam proximos do Canal de Inglaterra, Aprooh a Brest, e navegando “a toda à força, 
voava por sobre as Vagis, mesmo as desencontsa! 
dis" que lhe liam no costado, dando mais uma Prova da sua valenti. ào fim do dia avitava se a costa de França e procurava se entrar em irést mas apezar dos si Enges'a pedir piloto este não apporesia porque o 
“ye o torpadeiro de fundear na pequena baba de Bortitaunte que poude alcança guiado pelos 

piharoe, e ti passou noite; pleno à guami- 
Bo” descançar tm pouco, ao im de tantos horas, e ueta, se socego nem alimento é com a ro completamente encharenda no corpo. DO manhã levantou ferro. parar o jr deitar no 
porto de Brest, onde sé demorou alguns dias á cs 
fera” de melhores noticias do tempó que anima ap a prosegol à viagem, No dia 21-05 telegrimmas dos postos meteoro- 
iogicos de França anunciaram tempo mai brando, 

  

  

  

  

  

  

  

   

   



O OCCIDENTE, 
                  
e O commandante resolveu continuar a viagem | Hespanha que devia confirmar ou commutar a 

Lisboa. O Dom tempo, porém, durou pouso; no dia se 
guinte principiaram a cair agutceiros de oeste com vento fre da que fer crssor à vaga é de 
Com muita dificuldade conseguiu o torpedeiro 

deiçar até Vigo em a noite de 23, com grande pasmo dos hespanhoes que não quériam erer que 
aquela casca de noz viesse de Brest, debaixo d'um 
témpo daqueles á 

A demora em Vigo foi menor, porque a impa- 
es em concluir a viagem, já era 

pa 
       

  

    

   
    “Depois de terem enxugado as roupas, de se mentirem mais conforintivamente é de destarem O barco de carvão, pozeram.se do mar é desta Yes com melhor sore, porque tendo 

5 Moças da túnie do di 29, 
“8 7 horas da manh seguinte 

im de ealiou a primeira viagem do tor. 
pedro no 2, que se púde considerar um dos 
dalores atrojos da marinha portuguésa, nós tem: 
os mojenos que nã deli à lorisi tra 

ções le outras epocas. 
O torpódeio ex abrigado n/um telheiro em 

Motel, "proximo. de Cacilhas, construido para 
asse tim para arrecadar os do que se esperam. 

      
           

  

  

  

  

PRAÇA DE D. PEDRO NO PORTO 
raça de D. Pedro é como que o coração da 

   

  

sea Rh jd 

RE pdoE nadador PAR 

rs ab 
a o 
a mpra importancia da cidade  dtron. 
pn ur de prédios que constituiram 
É antigo: convento dos Leoyos é hoje pertencente 
É donos? propria acer? D. Joaquina Gar- 

do Iv, obra do distinto ssulpor a Camel, 
à quem o monumento. fora adjudicado 
Sus pola quinta de 21 contos de réis 

A rata é de bronze e o pedestl acha-se 
adorno de baixos relevos em marmore de Car 
“altura do monumento é de 1o metros, 
Ô pavimento da praça foi ha poucos amnos co- 

berto a mosaico, 

         

    

  

       

  

  

  

  

       
    

  

O BRIGADEIRO VILLACAMPA 
Em numeros antecedentes do nosso periodico 

informámos os nossos leitores do ultimo mo 
mento revolucionar oscorrido. em Hespanha, 
ERa'4 noite de 20 de setembro, assim como do 
dbaro dessa revolução que môrreu à nascença, 
Sonseauindo apems comprometer os olleiaes é 
Soldudos que nella tomaram parte. 

"A renid case movimento, estava o brigadeiro 
“vilincampa que foi preso, € à quem o governo ins- 
Taurçu Teembdiataniente um conselho de guerra, 
Que O condernou à mort, como traidor d pari 

Estes Patos que infelizmente se repetem em 
espanha” cor dim frequencia, que bem mostra 
à bscontentamento em que aquele paiz vive, t- 
Veram desta vez uma Feisão cipesial que se ma- 
Mifestou mai corrente da opinião publica em favor 
To sato miltae que aeubava de se shcrficar a 
Hd comes isuições itete: À 

TR ireme da opinião publicã, poz-se uma jov 
fu do infeliz lt, é essa cansa aterrada 

Ja jd de seu pe sêr passado pelas armas, foi 
Dea eso a Bupplica, fez eeligar os gemidos 
US tou oração Esemoso por todo O seu paiz & 
donde além dis fronteiras, pádia ao pap Leão XIIL 
to ntero desse por ella junto da runha de Hes- 
a e opria, aos pés dá bondosa sobe- 
Tank a eus olhos Já não lham gras, seu 

fas ue Prado huma sobr ll o so. 
o alas 4 atenção do mundo civilisado, que 

dr deu Pac ioso pêlo weredictum da rainha de 

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

  

  

   
     

em imposta ao mal succedido revolucionario. "Nenceu o coração bondoso da mulher; junto dessa Coração, ava um berço dum rei que era 
tava primeira abrora da vila, não podia nem direeta mem indirectamente ser responsavel por duma mort a algura das sus facas fais ão 
Alvorada de um rei que uma nuvem vermelha tol dação a sua luz suave. q Nlicampa eta salvos a rh commutou 

he a pena: em desterro perpetuo para Fernando Pô. Antes iso. Matar só Deus se io é uma blas- rhémia dizer que Deus mata Villacampa É um valente iilitar que tem sem pre combatido mis feiras ibernes do seu paiz, € Eujosprealantes não faziam ape qu sea Sungiade contra o govemo estabeleeio. As sympathias que sempre o teem rodeado o desampararam na sorte adversa, € à not Gommunação da pena, foi. recebida com verda: deiro pazér, chegando bs proprios republicanos 4 Jouvacem à rainha, no que de mostraram muito mi transigentes que. alguns esturr dos realistas que não virim cons bons olhos à clemência da re- gente de espanha. 

   

   

  

  

  

  

  

  

   
  

  

  

SEsaa 

ACTUALIDADES SCIENTIFICAS. 

  

tl Sucel, Opinião da sciencia   

Merlti é Sucii atrahem attenção dos homen 
res levam “a abstinencia tão extraondinario ponto. que se fazem enterrar, ressuscitando do Forno ênalêpico em que volâncaramene se az viam immergido duranto mezes, apços para à vida, pertcitamente lidos, À, Grecia miga conhecia 

; tempos remotos em Alexandia eram se ira aus roaturgos. extraordimaios e ainda hoje” alguns Feopbétos manos reis jojun ão yo. longados que fazem recordar” a abatimencia dos Pacbmios, Hiariões « outros ampehoretas chris perseverantes como inutis para a cv. 

     
   

        

   

  

im todo O caso o que tados esses abstinentes. 
provam é que reside no homem o poder de rexc- 
São sobre Si mesmo é sobre as energias vitaes, o 
qual póde modificar e retardar sem extinguil-as, à 
essas energias. Esse poder é conhecido pelo nome 
de nervosismo ou nevropathia, à hysteria dos me- 
dicos antigos. 

Ôs extaticos, os fanaticos, e os allucinados teem 
por causa do stu estado lesão nos orgãos da inner- 
vação. Eis a opinião de alguns medicos áserea do, 
Merlati e de Sue 
— Ambos são histericos, diz o professor Petter, 
testes doentes, como em todos Os do mesmo. 

genero, à abstinencia póde prolongar-se de modo 
Surpreendente, espectulmente se não são vigiados 
atentamente, pois é facil que alguem lhes metta 
na mão pilulls de came em pó, é por menor que 
seja a quantidade de alimento, é suficiente pára 
mantel-os por muito tempo. Mas O limite da abs 
tinencia absoluta é restricto. É 

: «Não creio nos que =D 
jejuam do, 40 ou So dias. O impossivel é impossi 
vel. Entretanto os histéricos teem enorme forçé 
de resistencia, Ha muito tempo que nós conhece. 
mos pelas observações do dr. Limpereur as per- 
turbações e q especie de suspensão na suspensão 
que à bysteria produz. E 

nbrae vos, diz o dr. Gretin, os pros 
de abstinencia realisados pel1s histericas. Não de. 
veis, timbem esquecer que o homem, d.baixo do 
predominio de uma idãa fixa ou de um sentimento 
profundo e forte, é capaz de modificar, pela int 
Venção do systema nervoso, ns condições de vita- 
lidade das celulas que compõem os tecidos, os 

stituem os aparelhos de onde resultam. 
às funeções, Não podera a nutrição achar-se assim 
por esse offeito m mentaneamente suspensa? É 
1sso certamente um equilibrio instavel, cujas con. 
dições fica mpara determinar, e que 6 mais pa- 
queno choque destruirá. 

Merlatl é apenas um phenomeno de auto-sug-. 
stão, É por um esforço de vontade intensa que 

Merlati torna o seu systema nervoso capaz de 
provocar no conjunto dos phenomenos de vital 
dade, até ds suas ultimas profundidades, uma es. pecie de suspensão ou de inh 
Germain Seé diz que «suzci é um nevropatha, 

Já esteve num hospital de alienados. InJividuos 

  

    

  

  

    

  

  

  

  

    

     

  

  
  

  

  

  

        

dlessa cathegória apresentam muitas vezes pertur- bações enormes na nutrição A E cess rio de força ingerirlhes os alimentos Nr não de mostra agudo Fal, bebo & 
dias a Dos de agoa rada, Te xs amos, 
cedem nevropathieo. E de peguenk estro iz ueiro, de olhos pretos vivos e de plvsionómia nergita. Nos & das do jejum que dare prolongi até fazer do dias já perdeu 3 arrateis de paras À úirén,que em principio esteve ma proporsal de 28 Brammnas por ro de ur, Mprisenta sé penas ma proporção surprehendete de 5 gran mas pouco mis OU manos 
leia tem, por im fazer-se advir como um henomeno. Súcei pelo contrario tende à provar Uma these: as propriedades do famoso lior de Zanaibar, com Um lim homanitario, Em todo 6 

Gaso a Seiencia ganhará com estas expariencias, apesar do charlatanismo servir se dela para fins iliitos, — ele, que d uma, praga que alisa do Sampo Ha elencos home serio que tem comprometer se perante 0 público, Gundo no ri- diculo, : y 

   
  

  

  

  

  

    

  

  

  

      

   

João de Mendonça, 

te 

ANTONIO ENNES 
(Coniinundo do nt 36 

O primeiro drima de Antônio Enues era uma 
obra de propaganda liberal, uma obra de lueta, Nessa peça, 05 Lafarista”, personilicados no 
typo do padre Bergerat, um typo muito bem es 
iúnlado pelo auctor e muito bem realtado pelo 
actor que o ereou — o sr. Joaquim de Almeida, ram violentamente combátidos, desmascurados, 
por Antonio Ennes, por esse rapaz que tinha ret 
cebido à primeira educação num colegio clerical, é que desde pequeno aprendera a conhecer 0 ul: 
tramontánismo com todas s Suns astucias todos 
os seus vícios, todas às suas manhas é todos os Seus crimes 

Mas não era só um pamphleto dividido em sce- nas essa peça com que Amtonio nes se estreiava no theatro: nos Lazaristas. havia, mais alg 
cousa do que isso, hávia uma profunda intui 
ilcatral, húvia, em alto grau, esse dom especial, que se chama vocação dramitica, Os Lasarístas tridmpharam completamente por causa disso, po-que cra um drama de combute, mas antes de tudo um drama, é quando o panno caiu sobre 9 ultimo acto, todos que assistuum ao espectaculo sahiram de Já com à convicção per- 
feita e jubilosa de que à literatura dramatica por. ugueza, tão. pobre é tão decadente, encontrára um valênte e poderoso campeador. 

E efectivamente cra assim, é demonstraram-n'o 
brilhantemente dentro em pouso, as obras primas com que o grande dramaturgo entiqueceu u nossa scena, e que figuram eloriosamente na primeira Plana do theutro portuguez contemporanto, Eugenia. Milton, um drama em 4 actos succe- dy inimeinameno dos Zapaitos ra um peça bem feita, tinha scenas magníficas, saraeteres Estudos com a obszrvção séria ee! la que caracierisa o talento poderoso de An. toni Ens, situações De acho ni que denun. aiaram as o iculdades de auetor 

retanto essa peça caiu, como caem sempre às segundas peças dos autores que se estrela com sugeessos ruoços e extrsordinarios, como epois da Morgadinha de Pinheiro Chagas acon- tes à Judia, É nie É uma regra geral em thestro, Ô grande Suscesso de uma peça prejudica sem- pre à peça que se lhe segue, e Palloron sabes tambem, que depois do exito colossal do Monde oi on semi tem adiado dx mez para mes de ara dono à apresentação da peça que lhe 

  

  

  

     
  

  

  

  

  

  

  

  

   
  

    

  

  

Nos Enge tados não havia como nos Laré 
torica vigorosa do pamphleto, à auxiliar O successo 

  

  

  

      



  

o resolvido, das 
Mie “é dos expostó O dramaturgo & o pensador 
fgram uma obra sério eva. 
a mais gloriosa dn literatura diramiéns do mundo à pesaproduziuprofundaim- 
Jojo suscesso Dep timbánco, 

O “Saltimbanco pertence como drama à um genero di. 
tê theatra, das situações dra 
matas vidlentas, dos. grandes papeis oxcepeionhes, féitos de 
Peidmestunbem, come amor 
lebre Frederico Lemnie. O talento enorme de Antonio Pedro sealisou completamente todas as numerosas dificulda- 
des de que o actor propos talmente civára o papel estra vagante do Salimbanco, e O Juééesso da pega. muito menos Iiteraia do Quê os Enguitados, foi mais ruidoso aínda e figurá 
trace do thento portugue nes: tes últimos anos. 

    
    

  

    

  

ngeitados o Sale 
eso sobre suc- 

  

  

  

  

  

  

qa de Antonio Emnes Na. ehroniea do. Occionwre folâmos mto largamente des. quando “la se repre %o lheatro de D. Mari       
todes as ide vontadesque con- tra ela conspizaram, dessa in- 
Veja. mesquinha, perfeitamente indigent, que morre por ape: drejir hóje aqueles que glori- ficou hontem, « que não con- sente que haja na. nossa terra Borõas de gloria sem serem doublés de corôas de espinhos, para que insistamos muito hoje aqui áserea data peça. Sempre o distemos o sustentamos, quando de toda pare e levantou uma guerra mieravol é aceintoda contra Gxsa Peça, Quê. 0 Luxo ra um deama de primeira ordem.” * aqueles cinco netos havia tolento ás mãos. cheias, talento do melhor quilate, bastava uma das cenas capitace da peça, à do final do terceiro acto, para fazer à FEputação gloriosa de um dramaargo êm qualquer dos primeiros teatros do mundo. * tanto isto era ossim, que apezar de toda a má vontade que se manifestou contra à pé sustentou valorosamente a luta e dou vire representações se bem nos lembra, Nas" à, guerrá miseravel imbecil, levantada contra Essa peça, encheu de desanimo « de ju 

  

  

  

  

     
    

   

      

A CRUZ DO MILAGRE, EXISTENTE NA SÉ DE Listoa 

   

  

Em França representou-se ha muitos annos, 
uma peça de Julio L intitulado o Luxo. 

Pois uma das principaes aceusações vibradas. 
contra a peça de Ennes, foi que ella era plagiada 
da peça franceza! 

Outros diziam — esses antes do Luxo se repre: 
sentar ! — que as scenas culminantes do novo dra- 
ma eram tiradas dos Reis no Exílio, o romance 
de Daudet então em voga, 

Outros communicavam em segredo, tambem 
antes da peça ir á scena, que 0 Fromont Jeune 
et Riser atno, de Daudet cgualmente, é que tinha. 
fornecido as situações capitaes da peça, 

Em súmma, o drama de Antonio Énnes era de 
, de Leconte, de toda a gente, 

  
  

      

  

  

  

  

  

  todos, de Da cegos! Ê ndo a pega se representou, como os dois 
ACESA CANO mA conhe Eloa o pub o a load at Data ndo 

  

Luxo que se parecesse com el- 
les, y ? À aceusa   ção inepra calu pela 

     
   

dia voltou-se para. 
omite, 

confrontação não. 
   

  

EA ndo 

a no do pe E 
Si 

peu O soa 
Rs o a pa 
Co 

Edi 

eo Ra 

  

  

  

  

    

  

  

  

    
guma pôr Antonio Enhes do 
que pelo dramaturgo francez, 
como a maior parte da gente,      diziamos nós, mão tinha cle: méntos para esta confrontação, somo, os tinha tido para vêr 4 inepoia e a columnia de accusa cão de plageato do romance de Dauder, à secusação ficou de É pará muita gente Ora francamente tudo sto é vil e repugnante, & enêhe, Sendo de desanimo, pelo menos de te. 

À criica seria embora severa e vigorosa, dlum vigor e duma severidade, que senão comprebende dem para à obras naclonte, desde o momento 
& pata a admiração para todas as obras esram Beiras, — ouve-sé,aseeita-s o discute. Agora esse protesto summario usado ús vezes pela rica indigena que consiste em analysar à Bra a criticar, sem justificar as suas observações. — lecaror exteaedera qu ds scanas hos são gado, € as scenas originães são diotas — que Bafictor é um tolo doubié dum ladrão, é um pro validade que não honra 
tro, pois os seus Fesultados fes so alfstar Te3 entro exactamente aqueiles que mais po- 

  

  

  

     
      

  

     

  

  

    
MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA — O Torpeotino x.º 2, NO ALTO MAR (Desenho pelo artista amador sr José Pardal)



O OCCIDENTE 

  

                  diam concorrer para a sua. gloria, como affastou 
já os dois mais poderosos talentos dramaticos do. 
nosso tempo, Pinheiro Chagas, depois do Drama do “Povo, é Antonio Ennes depois do Luxo. 

Gervasio Lobato 
  

(Contnia) 
— 

JOSÉ GOMES GOES 
(continuado don 249) 

  

Aceresce a tudo isto que, como a sala é pequena, 
os empregados poucos, o edifício muito grande, é 

  

   

E E 
tha mio da Pra 
Sa apa q 
A e no outono 
Ra a o da ONO And a a 

  

  

  

    

  

      

| taes são as dificuldades que para este fim é mister 

  

Em tod à parte, é entre nós não é isso extra- 

O 
cl pap dr O coord ita é 
Ra 
pes an aberta. Imagine-se quem mora é Estrella, ao Campo. 
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A Praça De D. PEDRO, NA CIDADE DO PoRTO (Segundo uma photographia de E. Bic 

como chegará á repartição! Ê 

  

  

  

  AO a oba A 
estar publicas desde as 9 horas da manhá, até ds. Eta da ol ão prndo en ct um Cldbde ido ab enias abrem romper do dia é podem estar abertas até duma da ma. deugados Donde os espectaculos acabam proximo 
o ora Ha estudantes, negociantes Índus. 
iríne, empregados publicos individuos de varias Drofoh6" dis ou menos lieraes, que estão ca Eri até 44, 5 ou 7 horas da tarda só pode: 

  

rão aproveitar a leitura, algumas horas da noite; 
ha outros que começam a exercer as suas func: 
ções diarias pelas 11 Gu 12 horas do dia, é podem 

antes do começo d'elias, algum tempo 

    

Diriamos ainda mais, se os museus, alguns esta- 
belecimentos de instrutção e muitos de outras es. 
pecies estão abertos aos dias feriados, porque o 
não hão de estar as bibliothecas? A questão é de pessoal e'de retribuições, é hoje que se pretende 
alargar tanto o quadro da instrueção publica, é 
quando os conhecimentos humanos, tem tomado 
tamanha vastidão, que é quasi impossivel a cada 
um poder adquiril.os e assimilal.os no seio do seu 

     

    
   

  

  ainete femter meios sua diposis nos que à sovedade em o dever inpretia), d ter à toda à hora abertas as portas da seenci: áquel.   

les que quizerem saciar a sede d'ella, Consentir à taberna, O lupanar, O circo, O café cantante    

aberto toda a hora do dia e da noite, e ter as bi Diiothecas  têmplos apenas abertos djguns dias é por poncas horas, não é curar da elvis fito quando miniestamos 0 nosso centre assumpto, é claro que desejamos que a sua real sação Seja segundo as jdéas expostiss atisdendo: se a todas as conveniencias do publico, é ás dos. seus dignos servidores, os empregados Ha quem seja opposto nos bons ordenados; nós temos à opinid ias somos oposto és exi. guias retribuições: d'elias só” provém, ou mau serviço, ou prejuizo do servidor: Reduzam-se 08 quadros ao strictamento necessario, não Haja luxo, tem excesso, mas retribuam.so bem, e exija-se bom serviço, É este o verdadeiro princípio de boa administração, esta a verdadeira regra de eco- 
nona, 

Ora pelo regulamento de 24 de julho de 1885 foi o quadro da tbliothesa reduzido à 2 conservado- 

      
  

     

    

     
   

  

  



              

     

    

a O OCCIDENTE 

ros de 1.3 classe com o ordenado de 8008050, é à 3 | idealidade, e entrou em uma breve conversa a res- ENUS DE MILO 
de segunda classe com o ordenado de 603000 an- | peito do nosso archivo, que sentia não o ter ainda NE 
  Rs o O RS O a Co o e ps cond ces OE Coura ados CO 

Da ope bu es 
o êm b Ne quad Mgdéndo se portim Bem naquele quadro 
percorrendo-se ax diversas partes da biblothe EE a e jo ce dc quo vis qu om” inifzeca?  fmio dio onto! DA Apos podia ds ouvido se alguma vez sé atendo É quem no que diz,ipemas segue 
e Mean rara o do o cara mid oe p sola de arm DS Eae 
ecos u pla loxseá da Dogão, atituitamas dig alves a mos parace cônsentancos a ale nsimpio 
tado com 5º olfcinds da bibliotheca. e 1 primeiro onto Resndo 665 Hegndos, ol vens 
Pd O ao pu io Esc npes or comaipontênio dose: 
PET cê misto de Esggoso 6a Googoos pora os 
Mes gu femdors, corespondêndo hos 1 
dilicines; e de SooSooo ori 4808000 para os oficines, 
Sorepnisado dos ae bica as sra Rana O titiço. disrbiida por turnos, foco ás 
repaiçõs tenho pães o este de q 
a beto Deo ue tuo sei ds 
adoro 24 das à a tarde de É da not, 
DAS la da noite de Moda que dê 9 
e Uia compteur à des 
egos supere Mt so parece, rasos 
Val esa 05 1: conservadores do serviço no- 
Veio atendendo à sus edade e consideração ou 
A pegas dona usem iu 
Os mouros endsnssea Impedidiento a algum 
a o is ne leitão não era apeTo 
oo gemia bes e 6 ar 6 de Sem Bu dao TS a filo icea publica passamos 4 Toree do 
“Too o eapanto a ainda mir. Naquela ninda 
ED 
api do peido, poe em alta de o de 
China. ú Cla at cre como vm, intligêndos, estudiosos o de Ida Instrueção te NE ado ea fato ds a an 
Teams qe eua com elo dica 
Mo Bos a ia, e inposavel de encontrar em diques qu septo publ E een de ienos deal eta exis quo nb io 8 lord procura fra dus ho a iça durar ppa nda SER dE O CALAR TA NA alianoana re do “Tomio, conhecido e nomeada em toda a parte; & uol eram pa aa au om ás Pesa ua aus óntco pal, farta pd npdóbe de Jo em Eni, ta AR Hoçado belo vestido de alguma divindade do aa dado ico aro ad escoa a Cradle ns áólies Di ir Co O os japa FO Bda cooo fui e Soo apito a ando mola deli E dO MOR a ES a CO RE ae apa Sade: EO ado de Ca ao Ps forca pie da jr ts o Ur a dg nave que dr A Bibiana om o pitaporta Ta asompbnhado de um amigo & ambos diam ur 
enciaopOrue pon dispor do Fodeo er Ro entrar na Prefeitura ficaram comraríados por tem a quanedndo de Bene que ameba a su RAD A o armigo Membro do de js um Bicho e 
visita, no qual se lia o seu nome e a sua qualidade. Pt iplomaneo da sore de bebo de 
AR en en PRN RR tesao 
e coma dead ata no 
co o aa gen 
o go arabica Reina 
do, com Bm bite de vita mãos pergur. 
que a Ra in 
gundo Pão O nosso tmigo que era o seu assim. 
Feconbe O ictisme nte ntdiada o 
cabina dó profa. 
“pie receleu-o com a 

  

   

  

  

  

   
  

  

  

  

      

  

  

  

  

    
  

  

      

      

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

           

  

  

  

  

  

  

“major delicadeza é cor- 

  

é crer como um grupo de homens | 

Visto, que havia pouco ebegára da Alemanha e da It, onde vira tes e. fics archivos, é ficou mito admirado com a rapida noticia que 0 nosso paleographo. deu do nosso, sobre tudo da quam Tade “e documentos dos beculos 1x, x é 3t que ancérra, e pedilhe desculpa de não poder con- versar inaiô tempo sobre 6 assumpto, atento, O 
muito que tinha que fazer, O nosso amigo pediu- 
Me o favor de despachar o seu companheiro, o 
qu jr mmedinamento feto despedi so 
efeito que 0 acompanhou até á porta do gal 

Bete comia maior abilidade e demonstração de 
Gonsideração, Bem sabemos quê não se encontram em toda a 
parte” governadores civis que saibam o que é um 
drehivê, e muito menos que os viste is à que o prova é que na capital. do mundo civilizado 8 dd imporianeia ao que a deve ter, do passo que nós, que possuimos til preciosidade, à deixamos Gsublar Se o prefeito soubesse qual era o orde- nado que veneia o oficial diplomático, que lhe estava falando, e qual o cuidado que o paiz mos- tra pel arehivo nacional, com certeza diria que “rantos barbaros e que o nosso paz estava no Sul de Pombucte, ou ni Patagonia. O quadro é vencimentos que dissemos est lecidos, pelo decreto de “oficial ma com. ob$ooo réis, era então o vencimento dos oicines maiores, hoje diretores geraes das se Gretarins de Estado, 1 ajudante do officilamaior 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   
  com 4008000 réis; 4 ofliciaes diplomaticos com. 

3098000 réis; 4 amianuenses a 2003000 réis: 1 por- 
téiro e 2 continuos com 1605000 réis cada um, é 
1 varredor com Sosooo réis. Podia se em 1823 Vi- 
ver com tão exiguos vencimentos, 4 que davam 
augménto os emolumentos; mas hoje, sessenta e 
nove annos depois, e quando os emolumentos teem. 
deseido á média de 3o à 358000 réis poranno, aquel 

       
  

les vencimentos são além de ridículos, indecentes, 
ergonhosos, indianos de um paiz civilisado, e da 

dignidade dos individuos a quem são conferidos. 

    

amanhense da "Torre do Tombo no apareceu ninguem. Mem havido infos rasgadas para es 
Váes de todas às denominações, para varias cor- 
porações de todas as variedades dois vencimentos 
Beeim conservado inalteraveis, os dos emprega: 
dos: da Torre do Tombo desdê 1823, e às ra 
icações dos engenheiros militares desde 8a, Não 
rem havido ninguem que olhe para esta anomaln. 

    

      
  

(Comtinia Erito Rebello 
Eae 

SONETOS E RIMAS 

O SONNO DE UM ANJO 
Quando ella dorme como dorme a estrela, 

Nos vapores da tímida alvorada, 
É a suá doce fronte extasiada 

Mais perieita que um Iyrio, e tão singella, 
  

    

serena, tão lucida, tão bella 
Como dos anjos a cabeça amada, 
Repousa na cambraia perfumada, 
Eu vélo absorto o casto somno della 

  

  

: rogo à Deus, emquanto a estrella brilha, 
Deus que protege a planta e a flôr obscura, 
E nos indica do juturo a trilha,   

  Deus, por quem toda a reação se humilha 
“Qui tenta pena dessa erentura, 
Desse botao de fôr — que é minha filha 

Fiorença 

    

A ESMOLA. 

  

Vás para o baile, é hora: as fluctuantes 
'Guzes te envolvem como as nevoas puras 
Que Os astros vestem nas azues alturas, 
Vás coberta de gaze e de brilhantes; 

  

  

E emquanto espelhos graus deslumbrantes, 
Repleta de opulência e de venturas, 
Ha um milhar de pobres creatur: 
Que se estorcem — na noite — agonisantes: 

  

  

Moças sem pão, creanc 
Cujo supplício fôra. 

grs ma, 
eta as patio is tuas, 

  

Num santo gesto, rapido e ignorado, 
Deixar cel na lama dessas ruas   Um alfinete só do teu toucado.   

  

   
Venus sem braços! Eterna Abençoada seja a mão 6 ue te ara Da terra é deute   

divinal ltealeza ! 
Dir:se-hia, oh Deus! que a avara Natureza. 

Enterrando-a no seio mystériosa 
Oscultava-a dos homens, — invejosa 
Diesse prouligio enorme de Belleza. 
     

Não ha flamma no sol, flamma tão bella 
Como o raio d'aquelle olhar gelado. 
Que a Arte dirige em meio da procella: 

  

E o Mundo inteiro curva se pasmado, 
Roja-lhe aos pés marmoreos, — e vê n'Ella 
Um sorris) de Deus petrificado. 

  

Ela não tarda, Disse me que vinha: Ns quem pe 
Oh Deus do céu! que situação à minho! 
        

E ste relogio vil que não caminha! 
Note fechada já! Ab! se choveste! Mas não: alguem tocou d campainha, 

  

  

  

Alguem subiu veloz a minha escada: 
Úuço um rumor de seda machucada. 
E uns miudinhos, uns nervosos passos. 

  

Duvido ainda! Espreito delirante: 
Abro à tremer — e toda palpitante. 
Ella cai a sorrir entre os meus braços. 
  

Luiz Guimarães, 
ao REDE 

Processo do architecto inglex John Coutos 

CONDEMNADO PEL 
POR 

  

INQUISIÇÃO DE LISHOA 
 PEDREIRO-LAVRO 
w48—1744 

    

(Coneluio do a 
«Tendo descido do pulpito o prégador, subiram a ele alguns membros da Inquisição useessiva- ménte pára lerem a sentença de cada rdu. Du ram eb leitura que durod até ás 19 horas da noite, o condemmalo conservava-se no meio da gre, sustido. pelos Familiares e. conservando, 

pois da leitura das sentenças que não condena. Fam á pena de morte, o inquisidor:mór no meio da agreja, revestido dos paramentos sacerdotes, re- cod algumas preces Uum livro, enquanto cinco ôu eis padres com sobrepelizespêrcorriam as ili. as dou presos, recitando orações € batendo com ima ana mos cabeças e hombros dos que es: Eapavarm  foguiiraz cra a ceremonia de levantar &ºBsconmunhão. Depois um frade leu do púlpito os processos verbaes das dilirentes condena Sãeb'â morte; depois do que as vitimas foram Entregues no braço secular que confirmou todas às Geitenças. Eram então seis horas da manh. À ceremonia durava desde a vespera. “A procissto pôz3e a caminho e acompanhada por ma escolta chegou ao campo da lã. Os condemmados no fogo foram ligados ds es- tncos por meio de cadeias, é assentados em barris Como materias inlammaves O relehe 
Garruogem de luto puchada por parelhas cujos Fapras Feram “de corda. Ordenou.4os frades, que horascem os infelizes à morrerem na fé da eireja romana e à declarar que aqueles, que se aipsasem doi ds exbrtlções riam ira gulhdos antes de queimados. Sua Magestade não. Se retirou antes de finda a execução, dNesse auto de fe foram queimadas às seguin- tes pessoas: : 10 padre José de Sequeira (1) convencido de muitas Heresias, pescador obstnado. 2.º Theresa Carvalho, viuva, culpada de heresia segundo a sua propria tonfssã. Se Francisco” Dis. Cavaco, túbelifo, coiven- calo de heresia « pescador obstinado. “0 Guias José, barbeiro, convencido de heresia e pescador obstidado. 

  

  

  

  

  

    

  

   
   

  

  

   

  

0) No orgia! lêse Siquia.
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5 Gabriel Rodrigues Bicudo, sapateiro, o qual depois de ter publicamente abjurado o judaismo 
num precedente auto de fé, tinha tornado à pri- 
meira religião na qual havia persistdo. 6º Pedro de Rates Hencquim, rico proprieta- rio, condemnado à fogueira por ter inventado, eseripto, professado e defendido doutrinas here 
Gas, Reride mostrado heresiarea e blasphemo é 
convencido de impenitencia fina. 7º Josepha Maria, com menos de xo anos de 
iádde; lia de Rodrigues Bicudo, à qual 
depois de ter abjurndo do mesmo modo que seu 
pasa ido convencida ds Julnmo uma so 
“o Meia da Costa, viuva, que se livára noutro 
auto de fé, convencida do crime de magia, de sé 
tes desviado da fé catholica e de haver felto um 
JR oi o demonio ao qual horiva como um 
Quando nos arouseram da gra de 8 Dz 

mingos para à Inquisição eram 10 horas da noite 
Enf as celas des longas galerias do edi 
cio: As ports das celulas estavam abertas para 
que às Seolhessemos livremente, Abi encontra- 
dios palha renovada, um suber é lenços 
obstante, à falta de úeeio inspirou-me uma re 
gnancia invencível, Às mulheres foram alojadas 
do gola COEN o egos fra 

“Na Semana seguinte alguns presos foram man- 
dados parao Jog dos de Os éus convem 
dos de Digmna Foram oçoutados publicamente nas 
rage de tio. Outro oram mandados para as 
galês, Eu fui desse numero. "A pressão dns galês de Lisboa é construída 
nas imbrgens do “Iéjo. Consiste em duas casas 
mito espaçosos construidas uma por cima da ou 
tra O pavifnento baixo encerra os presos & outro 

onbeiaes da prisão e d enfermaria. As galés. 
o receptsela, não sómente ds infdlices ou: 

aos pele fogueiras da Inquisição, mas dos cri- 
Panook condenados pelo juizes seculares En. 
Are OE presis Motam se OS turcos é 08 mouros 
apanhados à Bordo dos navios de corso. Tambem 
SAR Re ahom 5 escravos que Os amos castigam. 
êneeirando-os por algum tempo para sua corres- 
“os presos, seja qual for a sua classe, são 
prégadds nos trabalhos mais peníveis e mais 
Pisspam, os esgotos, transportam as made 
tos estaleiros, fornecem agua ds prisões de Lis- 
oa Cos furlins renes, A severidado dos guardas 
Qnaga eélá barbaridade, se não fôr adosado por 
algu presentes, Os grilhetas são presos dois à 
AS pé de cada um, por meio de uma cadeia 
de ol pês de Somprido quando o robalo o 
ee om suspender else grilhão á cintura a 
Sase dueho de Terro, Cortamlhe 0 cabello e a 
Enab tema vez por mez, O fato e barreto é de 
a neu Dorme sobre um enixore ou tarimba 
cl tanto elevada do solo & coberta. com 
teira, O alimento consiste diariamente em arratel é 
Pot mez 6 arrateis de carnê Salgada, uma porção 
Re” ervilha, lentilhas ou favas, que elles vendem 
para obterem outras provisões. Erguem-se todos 
Gsldas ao romper do Ui, com cxcépção dos do- 
OG Coma & ROMA à SUS tarado atá 
jo occaso do sol. 
É ora imunda para à gas quatro 

Bo ia seguinte aos trabalhos dos meus compas 
de inforuoi f e 

“eodavia à presença de amigos que vinham vi- 
sitar-me bastante vezes, o ar puro, O cdo sereno 
Cobre tudo a esperança de recuperar a liber- 
dade, tocnaram-me os trabalhos ds fé menos 

iva do que eu coperára Ainda assim esgota- 
peniveo o ao sas: Eu havia sido empregado cem 
ceamsportar agua ás prisões, Os barris pestvim 3 
arroba (Es peo muito considera par os 
Cone imuppostavee Fadiga À crueldnde dos 
andas avrancavame esforços extraordinários; 
fitnesessado ceder: cab doênte e mandaram-me 
para a entermária, onde estive dois mezes. 

Durante esse tempo fui muitas vezes visitado 
pelos pads ide cosentase em bin 
emaligiio protestante. Resist a essas solicita: 
ões eba um outro mo, cujo sucsesso não 
Peri ir 4 minha. consciencia. Meu cunhado 
Pes tmpregado no. serviço do conde de Harrin- 
Eae Pes Informal por um dos meus amigos 
encima deploravel situação e pedilhe soliei 
doa eh. favor a inldencia de sua senhoria. 

  

      

   

     

  
  

  

  

  

   

  

    
  

  

  

           

  

    
  

  

  

   
  

  

       
       

  

  

  

      

  

  

  

    “a oca iz o a, egos pi eronil s ga 
eo ria A a ou ária de 40 gramas 

  

O conde prometteu e dirigiu sº no duque de News castle, um dos. principaes sesretrios de estado. Esse ministro obteve do rei de Inglaterra que eu fosse reclamado pelo embaixador, como sabuito da Grã Bretanha, Com cileito MU Compton, mi nistroinglez, pediu a minha liberdade ao rei de Portugal e obteve-a. Foiime dada a notícia nos ultimos dias de outubro ds 1741 Fui legado é pres 
Sença dos inquisid res. O presidente avisou-me de que o cardeal da Cunha húvia dado ordem para ser posto em liberdade e ordenou me qua me apresentasse de novo aos membros do Santo Oi 
elo em tres ou quatro dias “À pradencia exigia que eu fisasse no abrigo de mova péseulsão Ghmo não havia por eta éposa mavio algum algum inglez no porto de boa, dirigi me do ar Vantil, residente da Holanda e padi-he que obtivesse do à minha admissão à bordo da esquadra. O residente Sommovido pela narração das minhas desgraças apresentou a petição no almi Henerosomente, Apresente feio e informei o inquisidor de que cu tencionava terra sobre o Dmieta, com: mandado pelo vise-aimirante Cormelius Sereiver Ordenou me o inquisior que lhe dissesse con exactidão à hora em que tencionava embarcar, “> Amanhã ás q horas, Então mandou me que” me fosse apresentar à ane Gas mos hora o avisou He queen viaria à bordo alguns oficias da Inquisição para de cenificarem, sé gu dica à verdades o OD «Estas palavras fizeram me temer nova tem- pestade, Tom de embarcar imme- Siiramente à bordo do maio holandez sem in: formar disso os inquisidores. Demori mo-hos tres semanas ancorados á vista de Lisboa, Soube de pois que os familiares do Santo Ólfio, enviados Pela Inquisição, tinham visitado eserupulosamente 5 meu alojâmento, emquanto outros embarcados rondavam entre os navios hollandezes como para fizerem um reconhecimento, Os seus tsforços fo- ram inúteis. Cheguei a Londres a 15 de dezembro de'izaso 

Eis como o dr. Geddas descreve um auto de fé 
de que foi testemunha em Lisboa. 

«Sobre a Ribeira, logar ori 
em Lisboa, — erguem-se fortissimas est 
uatro varas de altura e cujo numero. 

  

  

  

  

  

   
         

rante hollandez à   

  

   
embarcar para Ing   

         
  

  

    

   

  

  

        

  

igual ao. 
los condemnados ás chammis. Por baixo de cada 

     estaca está levantado um estrado formado de ta bas, sobre que assenta uma cadeira destinada ao paint. Dos trade em pé decada ado extor 
enitensiar-se do de persiste os frades abandon-m mo 0 antando o estrado por ent de fero e de uma rola, 

  

   

  

  

  

rasco approxima-se e, le   

meio de uma      

  

des chegam se de novo. Dizem do condenado que o diabo de regosia por dez da cadeira 
fo Togo do inferno. Immediatamente se dave 
des descom da escada partem de todos os lados. os gritos de: façam a barba aos cú 
efest Os carrascos obsdesendo a essa ordem da po- 
Ma O a diitrenesvezês do rosto dos condenados Eta 
que sblimigrtos horriveis, acompanhada de tos de alegria e prolongados appladsos Finalmente last xe o fogo df imueis com- pustveis dispostas junto, da, fatal estaca. Mas Os Somdemnados estam atados pelas cadei dra, que a. chmma, quast Sempre Il dos joelhos. S o dura meia horas mas se ha vento, 0 que 

  

  

  

açam a barba nos. 

    
  

  

       
  e 0 tempo está Salmo, o ormival 

  sup E bitual ma Ribeira, prolong se durante hora € mein. Durante este têmpo 6 povo corresponde     dos gritos de desespero e. de agonia dos desgra- GadoS pelns palavras — eMisericordia por amor 
de “Dest é homens mulheres « erenniças todos mostram os temsportes de alegria digna de canni> 
daes ty 

João de Mendonça, 

EEE ee 

RESENHA NOTICIOSA 

Cononsso musicirar, DE Dexericoncia, Sob a 
presidencia de S, M. ElRei o Senhor D. Luiz, 
Feuniu hontem nos Paços do Concelho de Lisboa, 

      

o congresso ds benefisencia, alia de discutir os orgamêntos do corrente annó e do ds 1857. o Zoocostco, Reuniu no dia 27 de novem- bro ultimo a assembléa geral d'aquel estabelei. 
mento, presidindo ao neto, na us Men: des Monteiro, o sr. Luciano Cordeiro, servindo de septo 08 dr Sousa Magis e Viento Mom. 
substituição do falecido rei D. Fermêndo, S/A co prineipe Goro, Espoz se estado dificil em que sê encôntra aquela instituição: rasoou se que êlia tinha tanto, ou mais direito a ser protegida pelos governos, do que outros “estabelecimentos Artistidos; declarou.sb que por parte do governo Ha as melhores disposições paradlhe prestar au ly E disse que io Ge como a cata m 
nisipal deviam concorrer para iso, completindo sm os joaraveis jts metas as lt 
artes. Foi uma Del treaçãe o Jardim Zoologico, mira, como apesar do favor publico, é dá Bisiera olfêra do [osal, onde está “estubelbsido, não tenha tido progeesto risonho, É porém ne! sario não o ear perder, antes Se percam qunesquer eleições. Ouno E cantão Ex Loumexco Miraues, Dis- 

  

  

  

     

  

       

      

   

  

  

  

  

  

  

     
   

sese, ha já bem tempo que se haviam descoberto 
no terreno que pela ultima demarcação, haviamos 
cedido inconsideradamente aos bocrs, na Africa do sul, ricas minas de ouro, Infeliemeine cra isso verdade, Devia-se ter procedido a um reconheci mento consciencioso nlesses terrenos, antes de se proseler à demarcação. Como porém todos os males tem a sua compensação, chegam nos lt: mamente noticias. de que fo só já havin trese annos que se tinha reconhecido ouro em alguns terrenos, mas ultimamente descobriram-se vastos depositos carboniferos, de que um grupo de nata. ralis vieram fizer Jo registo Tegal ma capital daquelle distrsto. Constou pois o registo de cinco aros, que. se estendem até d fronteira svaal na múrgem esquerda do Sabe, à al- gans Kilometros de jimeção deste com o nco- mat, O terreno de cada mina ou jazigo abrange cerca de 25 kilometros quadrados, de modo que Soda e tocam Além lo reconhederam tambem duma larga região carbonifera, It em expjoração deve dae grand vida áquelia provincia « disidto, isso é necessario (que prossigam com ividade os trabalhos do caminho de fer- . sslonário, do que parece, não dá si- 
amil de vida, cumpre pois: qo goverto arredal-o, E caminhar avante. 

  

  

  

   
  

   

  

     
  

se leg 

PUBLICAÇÕES 

Recebemos é agradecemos : 
Compendio de tistoria de Portugal para uso das esduas primatas e dos candidaos do mogi ferio primario do 1º e air grau, por Carl Ar dos Samos Alonso, et. Livraria Portuense de Lopes & Go, Glitore, Porto. É um trabalho baseneé desentolvido sob Wim plimo difêrent do que até hoje, se! tem adoptado para eso genero e eompendios Tem à vantigenh de tánio Ser pasa o estudante como, para Sconsulta ripida e Pao & dermos sobre 'nbisa seerétaria, Porque esa tem de uma” forma clra e Brave Lobos o ED mapas da om porta Sabe fogão dos prai ilamis tudos cborenses, historia, arte, archenogia, pelo st; Guri Bira Zoe lantigo mosto 

laio Cadari rendotnca bm tor to da culo x, elementos para a Wtoria da art. Evora Minéria eborense De Joaquim José Buptista vi divino 68. 1886, — Destrevo 0 sr Gobeil Pe reira 6 sasemto do mostaio mo aii do a castello destruido em 1384: diz-nos do seu funda- dor, D. Ruy ou Rodrigo de Melo, 1 conde de Olivença, primeiro capitão de ig depois da conquista, Que lanço à primeira pedia no edício Gde mato de 1995, cantegundo Me mesmo a pe dra 6 três cestos dê errando costs Deiereva o 
é igreja, com as diversas feições que lhe am 8 Tebonstrueções de diversas dpois. Disnos conta das diversas sepultaras que enchem a igceja, o que é um trad de historia, merecên- doe tspecial menção as duas famosis campas de bronzê de relevo baixo de D, Branca de Vi 

lhena e de seu marido Ruy de Sousa, senhor de 
Sagres, as unicas em Portugal daquella natureza. A potém Ne era ou a Miscripço qu trpogra: 
Picos Ray de Sova allsendo quando acbripa- 
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nhara D. Mánuel e sua primeira mu- 
her a rainha D. Izabel à Castelo & 
Aragão, não podia morrer em mio de 
1497. Não nos permitte o espaço fal- 
Jar (miudamente do, que se contem 
neste opusculo de 3a paginas apenas, 

de. noúcias, no qual se 
mencionam os principaes especimens de azulejos dos diversos cdcos da 
cidade, em geral notáveis, e se dio 
algumas notícias de outras obris de 
arte e da renascença em Evora. 

Forasteiras por João de Brito, 1y- 
prensa Economica, Bahia. Ch 
dia Baia este primoroso livro 
sos, firmado por João de Brito, um 
posta brazileiro que se disti Seimente! on à pitiado de poctas 
"aquelle pai, tão propenso a poesia fecunda sob um Sol ardente, do ea 

lor do qual tanto brota a veletação 
uberrima das suas orestas, como as 
df levantadas sublime! dos seus 

getas, É assim que, ao folhearmos. ES Porqdeiras do sr, Jofo de Brit, 
não podemos deixar de nos deter nã 
leitura das inspiradas poesias dispersas 
por aqueltas paginas, e é sem duvida 
Um grande tlumpho para um pocta, 
juarido os seus versos são lidos de pre: 
ferencia, hoje que a cada momento, 
somos assaltados por poesias é poetas 
que Csgrimam com as musas em des- 
Esperada peleja, sem conseguirem que 
“ils lhes dispênsem, ao. menos, dm. 
poucochinho de senso commum. As 
Forasteiras seria uma revelação glo- 
riosa, se não conhecessemos já as Do- 
7es no ar do mesmo potta, por isso, 
Jem termos que annúnciar um poeta 
hovo, temos que saudar um pocta de 
raça que vem confirmar com o seu 
novo livro à justa fama que o primei 
ro lhe grangeou. 

Elementos de chimica organica, redigidos se. 
undo 05 programas do 3, 4. 6 6º amnos dos 
pecus, por Júlio de Carvalho Vasques é Alberto 

de Vide alunos da escola medcd ciríica do 
Porto. 12 edição revista é profaciada pelo cum Ser: niono Jlsguim Freira da Bl te 

“Porto, Livraria Portuense de Lopes & Ca, sue» 
cessores de Clavel & C:, 1886. Os auctores pre- 
tenderam introduzir na exposição dos clementos 
da chimica organica, os methodos que mis elara- 
mente permitem cômprehender. o. nexo entre as 
doutrinas, tão variadas, que constituem o vasto 
campo di chimica dos compostos de carbonio 
Escolhendo apenas, como convem ao ensino ele: 
mentar, as cspeciês chímicas cujo interesse é 

or, Coordenaram o seu estudo, segundo a n 
são dominante de funeção chimicas é assim divi- 
dem 0 livro em sscções partindo dos corpos mais 
simples para os mais complicados: primeiro os 
Jyrdro-carbonetos, depois successivamente os al. 
cones, os alde'yrdos, os acidos, os etleres, os al- 
calis, é as amidas, Debaixo deste ponto de vista, 
gste livro póde Ser util nos estudiosos & pariu. 
armente abs que se preparam à entrar nos cursos superiores. Às doutinas de chimica para, junta. 
Fam Os auetores diversas noções de chimica appli 
cada, que são exigidas pelos actunes programas 
da 2/ parte da cadeira de chimica do 6º anno do 
curso dos Iyeeus Tal é 0 juizo do sr. dr. Ferreira 

a temos à aesrescent 

  

  

    

  

  

   

  

  

  

      
  

  

  

  

  

    
  

  

  

  

     

     

  

varo Chaves, Paula Maivald e Romaguerra Cor 
têa, sereno Bruno Chaves Rio de janeiro. É uma revista interessandissima quer sob o ponto de 

Curso graduado de themas francezes sobre a 
morphologia & a syntaxe iPessa lingua, coordo- 
mados sob um plano inteiramente novo para ser- virem de exereícios de gpplicação à qualquer boa 
grammatica franceza, por Jacob Bensabat, profes 
Sor de inglez no Iyceu do Porto, eto, etê. Livra 
ria Portuênse de Lopes & Cx, Porto. O pequeno 
Gurso do sr. Bensabat que tivemos oceúsido de 
Jêr é cffectivamente de um g lo para O 
estudo da lingua ffanceza, tão generalisadi é tão 
prega no nosso poi. Com ese livro completa 
Eelhor 9 estudante o seu estudo pratico que não. Pan fr 
20 que mais importa, a fazer bom uso do que 
Estudos! sas necesstdades da vida pratica, = 4 

Boletim da Sociedade de Geographia de Lis: 
doa, fundada em 1875, Lisboa, Imprensa Naucio. 
nal; 4885, —— 54 see, mo 11 é 12, reunidos em 
um fascicula, encerra” clle, além das actas do 

  

    
     

  

        

O uricaveimo Vittacaea 

referido “ano, e indice diellas, um trabalho do 
sr. 1. J, Machado, engenheiro, que tem sido é: 
viado 'á África otiental varias vezes, e ultima- 
ménte para a conclusão do estudo do caminho 
de ferro de Lourenço Marques ao 
“comunicação que o auctor fez á referida socie-. 
dade em quatro Conferencias publicas nas sessões 
de q é 16 de novembro, 2 é 14 de dezembro de 
1883, acompanhada do tsboço de uma carta do 
sul da África, Nesse relatorio, ou informação em 
resposta a certas perguntas flitas pelo secretario 
dh Sociedade, encontram-se especies importantes, 
sobre as nossas colonias de Moçambique e Lou 
renço Marques, sobre as inglezis do Natal é do 
Cabo, sobre o “Transvaal, Zululandia, Betchuana, 
Estado de Orange, e em geral sobré todo o sul 
da Africa; apresentam-se dados muito curiosos 
sobre o seu desenvolvimento, usos, costumes; pa- 
tenteam.se algumas opiniões de jornaes e livros a 
nosso respeito, que à conferente reproduziu ou 
extractou, fazendo vêr à injustiça dels, Depois 
de referir tudo quanto entendeu conveniente para 
satisfazer ds perguntas da sociedade, faz como. 
je um, appélo ao commércio portuguez que 

deve dirigir-se para a provincia de Moçambique, 
que entende ser mais risa, de mais producção que 
à de Angola, e cuja d m 
communitação de hoje, não, é muito mais con: 
deravel, Acompanha estê fasciculo uma planta ly 
drographica do Porto da Praia na ilha de Sant- 
lago de Cabo Verde levantada pelos srs, Emygdio 
Fronteira, segundo tenente, e Francisco Assis Ci 
millo Junior e Hugo de Lacerda, guardas-mari 
nhas Gm 188» o um folheto Le Congo, comynuni- 
Eaton sê la sodibre, par G. Arthur (Maros Uvar, 
“Transylvanie) membro correspondente da socie- 
dade, ma qual, pondo a descoberto o estado de 
decadencia e Ue phantisia do novo Estado livre. 
do Congo, mostra 6s inconvenientes de similhante. 
tentativa, e parece predizer lhe consequências fu- 
nestas, pela falta de producção adquada aos usos 
e necessidades dos europeus. 

Boletim da Sociedade de Geographia de Lisboa 
fundada em 1875, 62 serie, nº 1. Lisboa, Imprensa 
Nacional, 1886/—— Encerra este fisciculo: o Zaire 
submarino, pelo sr. Emesto de Vasconcullos, cu. 
Fios notgia de uma formação à que tem dado 
logar os detristos que à corrente do rio traz em 
suspensão, devendo em tempos remotos, junta ao. 
deita do Niger, e combinado com a disposição das. 
ilhas do Golfo da Guiné, vir a formar um enorme 
delta que virá a alterar a feição do golfo, e a di- 
reeção das correntes, o que convem estudar pé. 
riodicamente, Exploração botanica de S, Thomé 
pelo sr. Julio Henriques, dando a classificação dos 
Productos da fauna e ora exploradas pelo sr. 
Adolpho F. Moller, conductor de trabalhos em 

  

   

  

   

  

  

    

  

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

    

  

  

  

a, com os meios de | 

    

  

serviço no jardim botanico de Coim- 
bra, Districio de Manica, carta do capi- 
tão secretario do districto de Manica, o. José Xavier de Mora Pinto, com 
algumas notícias daquelle distristo 
inerêsintos, De Inhambane a Lou 
renço Marques, curioso e muito inte. ressante itnerario, de uma decidida 
viagem entre aqueles dois distrietos, repleto de factos, noticias e observa- 
fts imponentes pelo sr, Armando 
Longle.— Voo dans Lite d'Oran 

go (Quiné portúgaise) pelo se Mox 
striê, vice consul, da “Turquia em Eolumi Bisa, Genealogia do ele. 

re navegador portugues Di pelo sr, Visconde de Sanches de Eae- 
Ta, no que pouso acerescenta do que. 
Se conheces a citação do livro nt de 
Hist do arehivo da Torre do Tombo deve corrigir-se para tt dos Místicos, 
é dévia antes citar o registo original 
da chancelaria de D. Joio Il, embora custe mais a Jêr, O resumo do do- 
cumento é muito imperfeito, Por clle se vê que Gonçalo Cão fez grandes. 
jersso a D- Ío 1 cdando lê ado 
louca (Badajos) que 0 pae de Diogo. 
o fizera Serviços. mas. guerras “de 

Africa à D. Affonso , 
e a D. João IL os fizera. fi é na guérra, etc. À 8 de ab 
D. João dera uma tença à Diogo Cão. 
Novas jornadas de Silva Porio, con tinuação do Diario do motavel Explo- 
rúdorafricano. 

Dramas Modernos, por, Emilio Ri- chebourg, traducção” de Cunha e Sá. 
David Corazzi, editor, Lisboa. Já está 
publicado o 54 volume d'este magni fico romance, um dos mais notaveis 
qe timamenetem publicado ancr» 
tada empreza Horas Romantica Sonetos e Rimas de Li 

Cardoso & Irmio, editores, Lisboa, É uma segund 
edição do esplendido livro de versos de Luiz Gui marães, o brilhante poeta brazileiro que tem hon- 
rado a poesia do seu paiz com as mais sentidas. estrophes, « adquirido. já um nome celebre entre 
os modernos poetas que cultivam à lingua de Ca 
mes. Esta edição é prefaciada por Fialho de AL- 
meida, outro talento vigoroso que já tem o seu logar de honra na literatura portuguesa. Que di- 
remos dos versos de Luiz Guimarães, que o 
bico, não tenha já ouvido pela bocer da erica, unanime em tecer os mais levantados elogios ao 
seu auctor, Luiz Guimarães não é um pocta novo. 
ou desconhecido que apresenta em publico. os 
Seus primeiros trabalhos. À gloria do seu nome ha muito que brilha entre o publico dos dois 
paizes irmãos pelo sangue e pelos sentimentos; 
di esto a gridea do livro os fia desde a sul 
rimeira edição, é essa critica não podia ser mais Justa ném mis levantada, Percorrendo às paginas 

los Sonetos e “Rémas não sabemos qual nos seduz 
pis, poa beleza da iguagem, pla inspira 
do poeta. D'essas paginas extratamos moutro lo- 
gar ido nosso periodico alguns sonetos, para que, 
Se o leitor não conhecer ainda o pocta, não tomar. as nossas palavras á conta de reclame, apezar de 
não termos fama de benevolos. 

O ultimo beijo, por Henrique Peres Escrich, 
teadueção livre, Joaquim Antunes Leitão, editor, 
Porto. Mais um novo romance de Escriche, com que o sr. Joaquim Antunes Leitão brindou os nu- 
merosos assignantes da sua bibliotheca, onde so 
Contam os melhores romances deste actor, 
apreciado pelo publico, pela moralidade dos Seus. 
contos e pelo interesse que sabe incutir ão leitor com o bem urdido da asção. O ultimo beijo não 
desmerece dos outros romances de Eser 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

  

   

  

     
o a este 
    

  

  

  

    Guimaries, Tavares      
  

  

      

  

  

  

        
  

    

  

Para 1887 

Almanach ilustrado do Occidente 
6º anno de publicação 

Está no prelo e sabirá a publico no dia 15 do. 
corrente 

Desde já se recebem encommendas, na Empreça 
do Ovcidente 

Preço 200 ré 

    

pelo correio a20 reis, 
    

Resorvados todos os direitos de propriedade 
litfararia o artística. 
  “Tum, Eceevnaça = do Tato Indaia, 39 430 = Laio


